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Resumo: A globalização é um fenômeno que tem forçado muitos a lidarem 
com religiões que antes só liam em livros ou ouviam na televisão. Hoje, é possível 
habitarem na mesma rua uma família católica, muçulmana, budista e espírita. 
Desse contato inter-religioso mais intenso, surgiu o movimento ecumênico. Como 
a Igreja Adventista do Sétimo Dia IASD têm lidado com esta realidade? Diante deste 
movimento mundial, procuramos apresentar a avaliação e critica que a IASD tem 
a fazer ao movimento ecumênico. A IASD encontra pontos positivos como pontos 
negativos que são apresentados na tentativa de entender seu envolvimento e crítica 
ao movimento ecumênico e o Conselho Mundial de Igrejas (CMI). 
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THE SEVENTH-DAY ADVENTIST CHURCH AND THE ECUMENISM

Abstract: Globalization is a fenomenon that has forced many to deal with 
religions which were only read about in books or heard on television. Today, it is 
possible to live in the same road as a Catholic, Muslim, Budist and Spiritist family. 
From this more intense inter-religious contact, the ecumenical movement iniciated. 
How has the Seventh-Day Adventist Church dealt with this reality? Faced with this 
worldwide movement, we look to present the evaluation and criticism that the 
SDA church has to make regarding the ecumenical movement. The SDA church 
finds positive as well as negative aspects that are presented as a means of trying to 
understand its involvement and criticism regarding the ecumenical movement and 
the Conselho Mundial de Igrejas (CMI) – Worldwide Church Council (WCC).

Keywords: ecumenism, interreligious dialogue, religions, religious syncre-
tism, SDA church.
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Introdução

A globalização é um fenômeno que tem forçado muitos a lidarem com religiões que 
antes só liam em livros ou ouviam na televisão. Hoje, é possível habitarem na mesma rua 
uma família católica, muçulmana, budista e espírita. Em alguns casos, uma única família 
pode estar dividida entre duas ou mais religiões. Como lidar com esta realidade? Como 
as religiões têm procurado viver e crescer em um ambiente tão “competitivo”? É possível 
manter os mesmos paradigmas anteriormente defendidos? Minha religião é a única correta, 
e todas as outras são erradas? Todas as religiões de hoje se sentem obrigadas a abordar tais 
perguntas e apresentar respostas que estejam em sintonia com suas crenças e propósitos.

Desse contato inter-religioso mais intenso, surgiu o movimento ecumênico. Apesar 
da palavra “ecumenismo” não ser nova, o percepção atual tem se desenvolvido apenas 
recentemente. O ecumenismo tem ajudado religiões que acreditam em cosmovisões 
diferentes a se relacionarem de forma pacífica e até positiva. Diante deste movimento 
mundial, procuramos apresentar a avaliação e critica que a Igreja Adventista do Sétimo Dia 
(IASD) tem a fazer ao movimento ecumênico. Como veremos adiante, a IASD encontra 
pontos positivos como pontos negativos que precisam ser apresentados ao tentarmos 
entender seu envolvimento e crítica ao movimento ecumênico e o Conselho Mundial de 
Igrejas (CMI).

A IASD entende ser um movimento profético com uma mensagem profética para 
a humanidade que vive nos últimos dias antes da Segunda Volta de Cristo. Sua única regra 
de fé é a Bíblia, apoiada no princípio sola scriptura. Portanto, qualquer crença, conhecimento 
ou tradição deve ser avaliado a partir do que a Bíblia diz. Para tanto, os adventistas 
empregam o método gramático-histórico na interpretação deste livro que acreditam ser a 
palavra inspirada de Deus.

Necessidade de união

Nenhum adventista pode se opor a união pela qual Cristo orou em João 17:21: “a 
fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles 
em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste”. Ao lermos as palavras proferidas 
por Cristo, fica claro que Seu desejo era que a união encontrada na Trindade, fosse 
refletida aqui na Terra. Esta união é fonte de poder: “Há na união um poder, que se não 
pode obter por nenhum outro modo” (White, 1956, p. 286). Para tanto, a IASD louva 
e parabeniza todo esforço nesta direção. Ela crê que o atual quadro religioso não estava 
nos planos de Cristo quando ele deixou seus discípulos: brigas, divisões, contendas e 
competição não se encontram presentes na oração de Cristo por união. Neste sentido, 
pontos positivos podem ser encontrados no movimento ecumênico na busca por união 
e a IASD parabeniza tais vitórias. O encontro com outros cristãos traz seus benefícios e 
não deveríamos portanto, desencorajar formalmente ou informalmente a aproximação 
entre cristãos e até não-cristãos. Esta união pode ser uma ferramenta para uma maior 
atuação na humanidade. White concorda de que a união pode produzir muito mais do 
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que a desunião, quando o elemento unificador é corretamente escolhido: “Se os cristãos 
agissem de comum acordo, avançando como um só homem, sob a direção de um único 
Poder, para a realização de um só objetivo, abalariam o mundo” (White, 2006, p. 221). 
Não é o simples fato de haver um objetivo comum que torna a união um fator ideal. A 
união só possuirá sucesso se obtiver a direção de Deus e objetivo que Ele designou.

Devemos lembrar também que a união entre igrejas, é, de acordo com a interpretação 
adventista do fim dos tempos, uma prova do cumprimento de sua escatologia, pregada 
desde sua origem por seus pioneiros, e um sinal, entre outros, da aproximação do regresso 
de Jesus” (Berg, 1982, p. 39).

Pontos positivos

Um dos pontos positivos encontrados por Adventistas no movimento ecumênico, é a 
possibilidade que estes tem de compartilhar sua mensagem com líderes de outras religiões. 

Diálogos com outras pessoas fora do círculo Adventista deveriam ser vistos como parte 
de nosso alcance evangelístico; não que estejamos querendo convertê-los, mas procurando 
compartilhar nossas crenças. É nossa responsabilidade informar o mundo cristão a razão 
pela nossa existência como comunidade religiosa (Rodríguez, s.d.). 

A ênfase adventista em assuntos relacionados ao fim dos tempos requer que estes 
sejam bem conhecidos através do mundo. Cada oportunidade oferecida para a apresentação 
de sua mensagem escatológica é bem vinda. Os adventistas do acreditam que: 

Com as mudanças do mundo e a perspectiva do século 21, podemos dizer que é possível 
dialogar com o mundo religioso e manter nossa peculiaridade. Preconceitos podem ser 
vencidos, mitos podem ser desfeitos e um maior entendimento pode ser conseguido. O 
diálogo não é para comprometer a mensagem, mas para ajudar a partilhá-la com inteligência 
e ousadia (Benedicto, 2009, p.29).

A apresentação de sua mensagem escatológica desafia Adventistas a reexaminarem 
seus ensinos e procurar maneiras de expressá-los de forma a não criar confrontos. 
“Entendendo que o que oferecemos será avaliado e esquadrinhado cuidadosamente, 
devemos apresentá-lo de forma persuasiva e  convincente” (Rodríguez, s.d.). Tais diálogos 
a ajudam também a manter sua relevância no mundo contemporâneo. 

Uma das características da fase inicial do movimento adventista era a capacidade de 
buscar a verdade, inovar ou expor claramente seus pontos de vista. Se o movimento não 
tivesse ousado inovações, não teria progredido em sua visão doutrinária. Quando a igreja 
pesquisa, questiona tradições e dialoga, ela se torna mais relevante; quando se acomoda e 
passa a viver de tradicionalismos, torna-se irrelevante (Benedicto, p. 29).

A IASD entende que o diálogo com outros cristãos inevitavelmente trará confronto 
e divisão de ideias. Suas ideias devem, portanto, ser apresentadas de forma a não ameaçar 
e sim unificar. A proclamação de sua mensagem deveria ter como propósito a formação 
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de amigos e não inimigos. No entanto, os adventistas entendem que sua mensagem 
singular não deveria ser sacrificada em prol da amizade e que cada esforço deve ser feito 
para apresentar suas verdades de forma atrativa. “Isto requer que apresentemos nossa 
mensagem de forma a facilitar sua compreensão e levar outros a reconhecer que, mesmo 
que não concordem conosco, o que dizemos faz sentido e está embasado biblicamente” 
(Rodríguez, s.d.).

Além das oportunidades formais oferecidas pelo movimento ecumênico estão 
as oportunidades de clarificar assuntos de forma informal. Nos vários encontros 
que existem entre religiões, surge a oportunidade de, entre uma reunião e outra, nos 
corredores, durante as refeições, falar livremente com outros que tenham perguntas e 
dúvidas pessoais sobre a mensagem adventista. Aqui é possível ter um contato pessoal 
e manter um diálogo mais individual. 

Em tais encontros, podemos nos conhecer muito melhor e ocasionalmente levantar per-
guntas sensíveis, baseados em uma amizade em desenvolvimento. É seguro dizer que estas 
perguntas importantes quase que certamente não seriam levantadas no ambiente mais for-
mal das reuniões. Aqui, o testemunho toma uma dimensão pessoal em um momento em 
que o nível de confronto é mínimo (Rodríguez, s.d.). 

Além do mais, estes diálogos auxiliam adventistas na eliminação de preconceitos. Na 
troca de informações, barreiras anteriormente levantadas em cima de falsos pressupostos 
podem ser derrubadas, oferecendo a oportunidade para uma nova compreensão da 
mensagem adventista e um diálogo mais proveitoso. “Em alguns casos, o prejuízo tem sido 
tão forte que é difícil para nossos correspondentes aceitarem o que estamos dizendo sobre 
nossa verdadeira posição em um assunto teológico particular. Suas ideias preconcebidas 
não os permitem escutar” (Rodríguez, s.d.). Isto não acontece apenas em favor da IASD, 
mas o oposto também é verdadeiro. A IASD pode manter muitos preconceitos quanto a 
outras religiões baseado-se em informações errôneas. “Apenas a verdade é a mais eficaz 
no lidar com outros. Falsos estereótipos e a falta de informação correta enfraquecem o 
testemunho. É exatamente o propósito do diálogo criar um ambiente no qual estejamos 
dispostos ouvir um ao outro em espírito, amor e cordialidade cristã” (Rodríguez, s.d.).

Em um de seus pronunciamentos, Jan Paulsen (2002, p. 5), o presidente da 
Conferência Geral dos Adventistas do Sétimo Dia, a órgão administrativo da igreja, fez o 
seguinte pronunciamento: 

Conforme nossa igreja tem crescido e expandido rapidamente, sentimos que muito pode 
ser ganho afinando nossa comunicação e contato com outras igrejas. Compartilhar infor-
mações e estar informados, compreender e ser compreendido, possuem grande valor. Iso-
lação total, falar apenas consigo mesmo, cria sua própria escuridão.

Muito deste diálogo pode ser realizado no CMI. A IASD não é membro do CMI, mas 
participa como observadora externa. Isto lhe dá a oportunidade de se manter informada 
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de planos e desenvolvimentos, tornando possível a expressão de seu ponto de vista de 
forma cortês e honesta. Devido a sua preocupação com a verdade e sua missão profética, 
ela “mantém sua distância, sem navegar no barco ecumênico, mas reconhecendo algumas 
de suas conquistas, tais como liberdade religiosa, relação inter-religiosas menos hostis e 
mais justiça em relacionamentos humanos” (Beach e Graz, 2000, p. 92). 

Bert Beach e John Graz (p. 98), ambos representantes da IASD em assuntos inter-
religiosos também parabenizam a CMI. Esta tem 

se oposto a acusações  e relações inter-religiosas hostis; ajudando a remover preconceitos 
infundados. Ela tem ajudado prover informações acuradas sobre igrejas e tem fortemente 
promovido os direitos humanos, incluindo a liberdade religiosa. Ela tem combatido os ma-
les do racismo e não apenas quando isto se tornava politicamente correto. Ela tem chamado 
atenção para as implicações socioeconômicas do evangelho.

O movimento ecumênico tem conseguido grandes progressos na busca pela paz e 
pela união. Isto tem acarretado consigo algumas perdas também, perdas que para a IASD 
são difíceis de compactuar.

Pontos negativos

Apesar de Cristo ter orado por união em João 17, a IASD entende que esta união 
não deveria existir como fim em sim mesmo. Isto é, as igrejas cristãs não deveriam se 
unir apenas por se unir. Em João 17, “se torna claro que a união pela qual Ele orou não 
é qualquer união, baseada em doutrinas conflitantes acobertadas por alguma forma de 
reconhecimento mútuo, mas união em verdade, em amor, no evangelismo e santificação pessoal” 
(Rodríguez, s.d., p. 96). Isto exige de igrejas cristãs certa postura diante do diálogo com 
outras religiões. Mesmo que as ideias sejam diferentes entre duas religiões, o cristianismo 
deve manter firme suas posições doutrinárias e suas características distintivas. Isto, a IASD 
não tem visto acontecer no movimento ecumênico.

A primeira crítica da IASD ao movimento ecumênico é a relativização de crenças 
religiosas entre as religiões. 

Hoje, a validade de qualquer doutrina, incluindo a sua própria, é questionada. Isto resultou 
na relativização de padrões e crenças religiosas, facilitando o aumento de simpatia pela visão 
religiosa de outros, ou pelo menos uma disposição maior em reconhecer os elementos vá-
lidos encontrados em outras denominações. Se hoje existe menos atrito e calor teológico, é 
principalmente devido à falta de pressão teológica e convicções firmes, as quais em contato 
com outros produzem fricção e discussões (Beach, 1974 p. 118). 

Para que se evite fricções, muitas vezes as convicções de certa religião são 
amenizadas para o bem maior do diálogo. Aquilo que se considerava como absolutamento, 
diante do diálogo, se torna incerto ou relativo. O ecumenismo aparenta ter sido um solo 
fértil para tais tendências.
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Sempre há o risco de apresentar as diferenças existentes de forma mais diluída em 
uma conversa entre duas religiões. 

É, portanto, extremamente importante que a igreja se certifique que os indivíduos 
escolhidos para participar em diálogos conheçam bem o que acreditam, estejam 
pessoalmente comprometidos com nossa mensagem e não se envergonhem desta. 
Eles não deveriam ir aos encontros para comprometer ou negociar o que acredita-
mos, mas representar-nos com o melhor de suas capacidades (Rodríguez, s.d.). 

A IASD entende que suas crenças são fundamentais para a sua existência, e que sem 
estas, desapareceria o motivo para sua existência. A IASD crê que sem fortes convicções, 
a igreja tem pouco poder espiritual. Aguar tais convicções e diluí-las pode levar a uma 
morte denominacional. Torna-se, portanto, difícil para adventistas concordarem com a 
ideia de união promovida pela CMI. 

Há claramente um ponto no qual a heterodoxia e um estilo de vida não-cristão justificam a 
separação. A CMI não enxerga este ponto. A separação e a divisão a fim de proteger e pre-
servar a pureza e integridade da igreja e sua mensagem são mais desejáveis do que a unidade 
no mundanismo e no erro[...] Sem cristãos genuinamente convertidos, qualquer unidade 
organizacional formal artificial é de pouca relevância” (Dabrowski, 2005, p. 188).

Uma segunda crítica que adventistas têm a fazer é que tal relativização do 
evangelho cristão abre portas ao sincretismo entre religiões. O cristianismo se torna uma 
possibilidade entre muitas outras. No entanto, “na visão cristã ortodoxa, o cristianismo não 
é apenas uma religião, mas a única revelação na história, adequada para trazer salvação por 
intermédio de Jesus Cristo” (Beach, p. 127). Alguns podem entender que tal sincretismo 
seja algo positivo, trazendo uma riqueza para o cristianismo. A variedade de interpretações 
e costumes em outras religiões que podem ser assimilados pelo cristianismo é visto de 
forma positiva por certos líderes da CMI. No entanto, a IASD entende que “o acréscimo 
de conceitos estranhos à natureza básica do cristianismo nunca pode ser um enriquecimento, 
mas pelo contrário, representa um empobrecimento. Acrescentar algo à Cristo é tirar algo de 
Cristo” (Beach, p. 123). 

Adventistas procuram defender sua posição baseando-se em certos textos bíblicos 
onde encontram avisos contra o sincretismo religioso. Relatos como a estátua de Dagom 
e a arca da aliança (1 Sm 5), Simão o Mago e Pedro (At 8), Paulo e a multidão em Listra 
(At 14) e  textos como Deuteronômio 4:2, Provérbios 30:5-6 e Apocalipse 22:18 são 
interpretados por adventistas como advertências contra a tentativa de sincretismo. 

A IASD entende que muitas vezes este sincretismo ocorre porque o propósito 
para tal unidade é derrotar algum mal comum. Muitas igrejas se unem contra a pobreza, 
contra a injustiça, contra o materialismo, contra a desigualdade ou contra outro mal. Os 
adventistas acreditam que quando a busca pela união é movida por tais motivos “então 
a oração de Cristo por união é perdida em uma paixão por união organizacional não 
espiritual, mas política e social. Nosso Senhor deseja união no amor e vida para o testemunho, 
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e não uma união sincrética contra alguém, algo, ou um lugar” (Beach, p. 128).
Uma terceira crítica levantada  está relacionada à ideia de que em todas as religiões 

exista revelação divina e salvação. Muitos acreditam hoje que é possível encontrar o divino 
e a salvação em qualquer religião. Todas as religiões são formas de trazer “salvação” à 
humanidade. Quando adventistas consideram este assunto à luz da revelação de Deus em 
Jesus Cristo, entendem que todas as outras religiões não podem ser condutos de salvação. 
Elas acabam sendo “religiões de autorredenção, autojustificação e autossantificação” 
e se tornam erradas em seu significado último. “Este elemento de autorredenção é 
exatamente um dos perigos do humanismo secular. Autorrealização é a palavra chave em 
religiões orientais e tem se tornado cada vez mais importante para a teologia existencial, 
influenciando o pensamento ecumênico. Este egocentrismo produz uma desumanização 
espiritual” (Beach, p. 120). A única forma, portanto, de obter salvação, é crendo e aceitando 
a Jesus Cristo como Senhor e Salvador.

A quarta crítica adventista está relacionada ao conceito ecumênico de evangelismo. 
Ao invés de ser um movimento que procura proclamar a salvação em Cristo para o mundo, 
adventistas observam que no movimento ecumênico, a compaixão social engoliu sua 
compaixão salvífica (Beach, p. 161). Observa-se que as recentes ênfases de testemunho 
cristão não se preocupam com a conversão individual, mas com a sociedade.

Não se interessam tanto em trazer homens e mulheres pecadores para a verdadeira se-
gurança salvadora e mais pelo alívio de condições socioeconomicamente injustas. Fala-se 
em evangelizar estruturas sociais, ao invés de pessoas, que vivem e operam tais estruturas 
sociais. Isto é ridículo. Falar em evangelizar instituições sociais impessoais esvazia o evan-
gelismo de todo seu significado (Beach, p. 162-163). 

Mudar os problemas externos (sociais ou políticos) não transforma o coração 
interno. A autora adventista, Ellen G. White (2008, p. 305), afirma que 

os projetos humanos para purificação e erguimento dos indivíduos ou da sociedade, deixa-
rão de produzir a paz, visto não atingirem o coração. O único poder capaz de criar ou per-
petuar a verdadeira paz, é a graça de Cristo. Quando esta é implantada no coração, expelirá 
as más paixões que causam luta e dissensão. 

Parece que, na visão evangelística ecumênica, salvação é primariamente salvar 
a sociedade de regimes opressivos, de misérias, fomes, racismo, exploração e injustiça. 
Na visão adventista, salvação sempre foi salvar indivíduos do pecado para a eternidade 
(Dabrowski, p. 190).

Os adventistas entendem que evangelizar é testemunhar ao mundo o que Cristo fez 
e faz na vida de cada ser humano. No entanto, alguns líderes ecumênicos  sugerem que o 
dialogo com não-cristãos deveria ser menos uma ocasião para testemunhar e mais uma 
oportunidade para ouvir o que eles tenham a dizer. Se não se pode proclamar o evangelho, 
para que a união? A IASD entende que a verdadeira união existe com a missão, e a verdadeira 
missão promove união (Beach, p. 169). É verdade que o cristão envolvido no diálogo deve 
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ouvir o que outro tem a dizer. Como cristão ele pode querer receber e aprender, mas ele 
deve dar de si mesmo aquilo que ele é e crê (Jesus como único e exclusivo Salvador e a 
necessidade do homem se arrepender de seus pecados), isto é testemunhar.

Tem se percebido que a igreja cristã é mais forte quando seus membros trabalham 
no espírito do evangelho para alcançar um alvo estabelecido, claro e em harmonia com 
suas crenças e propósitos defendidos. 

Quando igrejas acabam não tendo uma mensagem forte – talvez até controversa e impopu-
lar – para desafiar seu compromisso, sacrifício, e apostolado, elas perdem a confiança em si 
mesma; perdem sua missão. Logo logo, estas igrejas podem achar mais fácil – talvez mais 
ecumênico – postular uma redenção universal e cósmica em Cristo, removendo a respon-
sabilidade e o impacto evangelístico de uma mensagem particular à humanidade (Beach, 
p. 190). 

Diante desta realidade, muitos têm já observado uma queda no envolvimento 
evangelístico e trabalho missionário de igrejas que pertencem à CMI.

Uma quinta crítica apresentada por adventistas, é o envolvimento político de 
certas igrejas ecumênicas. Talvez por perda de popularidade, estas igrejas se lançaram em 
programas políticos e socioeconômicos promovendo projetos contra o racismo, contra 
o colonialismo, programas favorecendo o desenvolvimento e o bem estar da sociedade, 
assim como outros projetos beneficentes. Apesar de seus pontos positivos, existe aqui 
um perigo destas igrejas “ se tornarem simplesmente uma ‘Cruz Vermelha’ religiosa”, 
um movimento político ou uma organização secular (BEACH, p. 204). “É o dever da 
igreja proclamar princípios para a orientação de cidadãos cristãos ao desenvolverem suas 
responsabilidades políticas, mas não de assumir liderança política e se envolver com 
campanhas eleitorais alimentando um espírito de competitividade” (BEACH, p. 206-207). 
Desde seu começo, a IASD tem procurado não se envolver politicamente, e incentiva seus 
servidores a fazer o mesmo: 

É um engano de vossa parte o ligar vossos interesses com qualquer partido[...] Os que ocu-
pam o lugar de educadores, de ministros, de colaboradores de Deus em qualquer sentido, 
não tem batalhas a travar no mundo político. Ele [o Senhor] não quer que haja cismas no 
corpo de crentes. Seu povo tem de possuir os elementos de reconciliação (White, 1996, p. 
478-479).

Isto não quer dizer que os membros da IASD não exercitem sua cidadania. Todo 
adventista deve votar e se envolver com os assuntos da sociedade onde vive. A função da igreja 
é lidar com princípios morais e apontar para uma direção bíblica, não em advogar diretivas 
políticas. Existe aqui uma “distinção entre atividade sociopolítica de cristãos individuais como 
cidadãos e o envolvimento a nível de igreja coorporativa” (Dabrowski, p. 191).

Uma última crítica adventista que apresentamos neste trabalho é a visão otimista 
com relação ao desenvolvimento da sociedade, em detrimento da visão escatológica da 
Parousia. Em muitas declarações ecumênicas, parece haver uma implicação constante de 
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que os males atuais podem e hão de cessar, sem qualquer referência à Parousia de Cristo. 
Para adventistas, a Parousia é uma esperança fundamental, a ponto de se referirem a esta 
esperança em seu nome (o termo “adventista” está relacionado à palavra advento). 

Estes entendem que devem atuar na sociedade na tentativa de solucionar seus 
problemas, mas que a verdadeira solução para os problemas atuais é uma interferência 
direta de Jesus Cristo – seu Segundo Advento. Os adventistas vêem um perigo em enfatizar 
a responsabilidade e atuação social da igreja na sociedade e esquecer da proclamação 
de que esta vida não é o fim. Segundo a linha de pensamento do apóstolo Paulo em 
1Coríntios 15:19: “Se a nossa esperança em Cristo se limita apenas a esta vida, somos os 
mais infelizes de todos os homens”. A proclamação da segunda vinda de Cristo se torna, 
portanto, um aspecto fundamental na atuação de adventistas na sociedade.

Compreensão adventista de ecumenismo

Portanto, segundo a visão adventista, como deveria ser o ecumenismo? Há 
elementos bíblicos que apoiam algum tipo de ecumenismo, ou estaria tudo perdido? 
Como já dissemos, a IASD não é totalmente contra o movimento ecumênico, ou a CMI, 
e sim contra a forma como suas atividades têm sido realizadas. Já dissemos também 
anteriormente que os adventistas aceitam o pedido de Cristo em João 17 por união, mas 
entendem que este é um chamado de união em verdade. 

A IASD se sente como movimento de reforma, chamando o cristianismo de volta para 
as Escrituras como sua única fundação de fé e prática, restaurando a verdadeira fé apostólica. 
“Pode ser sugerido que os Adventistas do Sétimo Dia vêem sua missão ‘ecumênica’ dada por 
Deus como instrumento para tornar Sua igreja invisível de forma visível novamente antes 
da parousia, perto do fim do conflito cósmico na terra” (Rodríguez, s.d.). Podemos então 
dizer que o adventismo tem um substrato ecumênico no sentido de se reunirem pessoas de 
várias religiões e terem um diálogo na busca de verdades bíblicas. 

À luz focalizada de sua compreensão profética, a Igreja Adventista vê-se a si mesma como 
o movimento ‘ecumênico’ escatologicamente orientado de Apocalipse. Inicia com o ‘cha-
mado’ dos filhos de Deus dos corpos eclesiais ‘caídos’ que progressivamente formarão 
oposição religiosa organizada contra os propósitos de Deus. Juntamente com a ‘saída’, há 
um ‘chamado’ positivo para unirem-se a um movimento mundial (isto é, um movimento 
‘ecumênico’) caracterizado pela ‘fé de Jesus’ e a guarda dos ‘mandamentos de Deus’ (Ap 
14:12) (Dabrowski, p. 186-187).

Atuação adventista

Deveriam os Adventistas cooperar ecumenicamente? Sim, e eles o tem procurado 
fazer sempre que possível. Sempre que lhe é concedida a oportunidade para dialogar 
com outras religiões, a IASD tem usado estas oportunidades para compartilhar sua 
“verdadeira identidade e missão com outros, como uma forma de eliminar mal entendidos 
e preconceitos” (Rodríguez, s.d.). 
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Um exemplo está no diálogo que tiveram com Donald Grey Barnhouse e Walter 
Martin na década de 1950. Barnhouse era pastor presbiteriano e editor da revista 
Eternity enquanto que Martin era um pesquisador de movimentos religiosos e caçador 
de seitas no cenário norte-americano. O resultado deste diálogo foi a publicação de um 
livro intitulado “Questions on Doctrine” em 1957, onde os adventistas respondiam a 
perguntas comumente feitas por evangélicos. Este diálogo se tornou útil não só para o 
esclarecimento de dúvidas que existiam, como também para o reconhecimento da IASD 
como igreja cristã por parte do grupo evangélico norte-americano.

Outro diálogo que os adventistas tiveram foi com a Aliança Mundial de Igrejas 
Reformadas em 2001. Este foi um diálogo bilateral cujo tema era “A Igreja no contexto da 
herança da Reforma: sua missão em um mundo de injustiça e destruição ecológica”. Entre 
adventistas e luteranos também ouve uma série de encontros entre 1994 a 1998, culminando 
com a publicação do livro Lutherans & Adventists in Conversation, publicado em 2000.

Outra tentativa digna de menção é a preocupação da IASD em criar um caminho de 
diálogo entre adventistas e judeus através das Beth B´nei Tsion (Congregação dos Filhos de 
Sião). Estes são centros de estudo, culto e diálogo entre cristãos e judeus. Existem muitas 
similaridades entre a crença adventista e a fé judaica: A guarda do sábado, alimentação baseada 
em Levítico 11, o conceito de um santuário celestial, e a reverência e estudo profundo da 
Bíblia. Este é um projeto que “foca, principalmente, o desenvolvimento de uma amizade 
mútua através do diálogo respeitoso e de projetos em comum” (Nunes, 2008, p. 22).

Devemos lembrar também que a IASD surgiu dentro de um ambiente ecumênico. 
Ela surgiu do movimento Millerita cujo objetivo era juntar pessoas de todas as religiões 
no estudo da Bíblia para o preparo da Segunda Vinda de Cristo. “Os adventistas vieram de 
muitas denominações” (Dabrowski, p. 187). Esta foi a motivação durante seu surgimento, 
e continua sendo sua motivação hoje. Sendo assim, a IASD “reconhece aquelas agências 
que erguem a Cristo perante o homem como parte do plano divino de evangelizar o 
mundo e possuem grande admiração por homens e mulheres em suas igrejas que estão 
engajados em ganhar almas para Cristo” (Igreja Adventista, 2009, p. 515). 

Os adventistas têm procurado cooperar também sempre que o evangelho autêntico 
é proclamado e as necessidades humanas são realmente atendidas. “Existem áreas onde 
os adventistas podem e devem trabalhar junto com outros cristãos. Os adventistas 
estão dispostos a cooperar de forma consciente aonde isto não exija comprometer seus 
princípios e lealdade” (Beach, p. 290-291). Outras áreas onde sua cooperação é sentida 
está no trabalho assistencial com a classe pobre, em campos de refugiados, na comissão 
médica da CMI, na luta pela liberdade religiosa e contra o crime e a delinquência. Ela 
também tem colaborado com a CMI na luta contra o alcoolismo, o uso de cigarro e a 
dependência química (Beach, p. 291).

Conclusão

Como foi o objetivo deste artigo, procuramos apresentar de forma sucinta, a visão 
adventista do movimento ecumênico. A IASD entende que é necessário haver união entre 
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cristãos, mas que esta união pode incorrer em certos riscos. Coisas como o diálogo inter-
religioso, maior liberdade religiosa e a cooperação na luta contra os males da sociedade 
são vitórias do movimento ecumênico parabenizados por adventistas. No entanto, 
estes entendem que a relativização da fé, o sincretismo, a universalização da salvação, 
evangelismo, envolvimento político e a visão escatológica são áreas que precisam ser 
confrontadas e reavaliadas para que o cristianismo não perca sua singularidade na tentativa 
de estender as mãos sobre o cisma que existe entre as religiões.
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